
Déficit, primeiro alvo para FMI 
Os economistas do Fundo 

Monetário Internacional, 
Ana Maria Jul, Henry 
Ghesquiere, Robert Sheehy 
e Joris Buyse iniciaram on-
tem a coleta de dados para 
a montagem da sétima car-
ta de intenções do Brasil ao 
FMI, mas os entendimen-
tos só avançarão na próxi-
ma semana, com o retorno 
dos Estados Unidos do mi-
nistro da Fazenda, Emane 
Galvêas; do presidente do 
Banco Central, Affonso 
Celso Pastore, e de seus 
principais assessores. 

O Banco Central ainda 
prevê que, no próximo dia 
30, o FMI vai liberar a par-
cela de US$ 380 milhões, re-
tida desde setembro, do fi-
nanciamento ampliado ao 
País. Antes de iniciar a dis-
cussão em torno dá próxi-
ma carta de intenções, Jul 
e equipe examinam os nú- 

meros do déficit público, 
crédito interno líquido, 
dívida externa e reservas 
cambiais ao final do tercei-
ro trimestre e a estimativa 
para dezembro. 

Para traçar os parâme-
tros da sétima carta de in-
tenções, a missão do FMI 
examinará, até mesmo an-
tes de sua aprovação pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN >, as projeções do 
balanço de pagamentos e 
dos orçamentos fiscal, mo-
netário e das estatais para 
1985. Esses parâmetros já 
amarrarão o futuro gover-
no, responsável pelo cum-
primento das metas que se-
rão acertadas neste final 
de mês para o primeiro tri-
mestre do próximo ano. 

Diante da ausência de 
Galvêas e Pastore, o chefe 
da Divisão do Atlãntico do 
FMI, Thomas Reichmann,  

também adiou a sua chega-
da a Brasília para a próxi-
ma semana, quando assu-
mirá a chefia da missão. 
Os trabalhos dos economis-
tas do FMI no Brasil pode-
rão avançar até o início de 
dezembro. 

Apesar de nada indicar a 
rejeição do programa trie-
nal de ajuste acertado com 
o FMI, a vigorar até feve-
reiro de 1986, técnicos do 
Banco Central admitem 
que as pressões da nova 
equipe econômica, estimu-
ladas pelos diversos seg-
mentos da sociedade, bus-
carão reverter alguns as-
pectos das sete cartas de 
intenções já assinadas pelo 
atual governo, dentro do 
objetivo de ampliar o espa-
ço para o crescimento da 
economia brasileira, nos 
próximos anos. 


